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O al/eres per\ha

Na resolução de 3 de No vem-
bro de 1886, constantemente en-
vocada em os nossos tribunaes
militares, como ponto de inter-
pretação do art. 141 do Cod.
Penal do Exercito e Armada:

Se declarou qüe os militares
estão em pleno direito de quegosa

jt universidade do* cidadãos br a-
sileiros de communicarem os seus
pensamentos por palavras escri-
Ptas e pnblical-as ptla imprensa
sem dependência de censura, con
tanto que hajam de responder
pelos abusos que commetterem
nò exerci cio deste direito, nos
casos e pela forma que a lei de-
terminar; 20 que «dentre os abu-
sos em que neste assumpto pos-
sàm incorrer os militares, ha
aquelles cujo julgamento perten-
ce ao foro commnm, e aquelles
que sendo ofensivos da discipli-
ka dó exercito e da armada são
da competência da júris dicção mi-
litarj 3o que é contrario á dis-
çiplina toda e qualquer discussão
pela imprensa entre militares, so-
fbre objecto dé serviço, porque,
além de offender as leis e rés-' 
pectivos regulamentos tem o gra-
ve inconveniente de desmoralisar
a classe e de lerila na honrosa
reputação que tem sabido con-
jquistar pelo seu espirito de or-
dém e bons serviços prestados

; á patria>. Eis ahi dito de um
modo ciai o o que é contrario «i
disciplina : toda e qualquer dis-
eus são pela imprensa entre mi-
litares, sobre objecto de serviço.
> Nem a martello entra nesta

^classificação o artigo publicado
pelo alferes José da Penha.

Ainda como fonte de interpre-
|tação do art. 141 cit. há a sen-

1 tença proferida pelo Supremo Tri
sJ)unal Militar, de i° de Outubro
de 1892, no processo em que fói
<k. o alferes Odilon Pratagy Bra-
isiliense. '>.
;,Dos seus considerandos tran-
screvemos o seguinte: «conside-
rando que a censura publica di-
rígida ao chefe da nação (notai

,bem bem, ao chefe da Nação,
isto é, ao Presidente da Repu~
blica) é manifestamente contraria
á disciplina, por isto que importa-
em ataque ao Commando Supre
mo das forças de terra e mar
(art. 48 § 3o da Const; conside-

k„ rando que se a punição fora dis-
cussões com pessoas alheias á
classe e que não estejam revesti-
das de saracter superior pelo
mando administrativo é humi-
lhante e prejudicial aos militares,
todos devem reconhecer a judi-

üiosa prohibição de discussão pela
imprensa sobre factos de qualquer
natureza que envolvem superio-
res collegas e inferiores \ consi-
derando que se são transgressões
da disciplina militar as publicações

feitas na imprensa pelo inferior
contra seu superio., embora em
defesa própria e pelos quaes fica
o transgressor sujeito ás penas
correcionaes especificadas no Reg
n.° 5584 de Março de 1875, os
artigos diífamatorios dirigidos áj
primeira autoridade da Republica,
deverão ser considerados, não,
como simples transgressões, mas
profundos golpes contra a disci-
plina, etc.

Eis ahi, ainda uma vez estábe-
lecido que só é prohibido a pu-
blicação de artigos pela imprensa
que envolvam superiores Centre
elles o Presidente da Republica)
collegas ou inferiores.

Ora, desde que o artigo publi-
cado rio Ceará não se refere a
assumptos militares, nem há mem-
bro algum da classe militar (ain-
da incluindo o Presidente da Re-
publica), é claro que a publicação
do fallado artigo não constitue
um crime militar. Ainda não é tudo.
Na ordem do dia da Repartição
do ajudante general n.° 1891, en.
contramos o seguinte accordam
ainda mais radical que o prece-
dente. Era R. o tenente Annibal
Eloy Cardoso, pelo crime de ter
publicado pela imprensa, artigos
otTensivos ao governo da Repu-
blica. «O conselho de guerra de-
cidiu unanimemente que o crime
commettido pelo R. não sendo
puramente militar, não poderia
por isso, ser militarmente punido,
tendo em vista o que dispõem os
artigos 72 § 12 e 60 n.° 1 da
Const. dos Estados Unidos do
Brasil e mais o art. 15 n° 1 do
Dec. n° 848 de 11 de Outubro
de 1890, e por isto o absolveu
neste foro e appellaram.

O conselho superior confirmou
a sentença do conselho de guer-
ra, c visto que a publicação feita
pelo aceusado e constante dos
autos não constitue crime pro-
priamente militar nos termos da
provisão de 20 de Outubro de
i8j# e resolução de j? de Nõvem-
bro de 1886.

A vista do exposto não pôde
haver sombra de duvidas que pu-
blicando o artigo incriminado, o
alferes Penha usou de um direito
e não infringia o art. 141 do
Cod. Penal do Exercito e da Ar-
mada.

E' de rigorosa justiça, pois
que .0 conselho de guerra o ab-
solveu da aceusação intentada.

Será assim brilhantemente con-
firmado o acto do conselho de
investigação que despronunciou
o íaliàdo alferes.

Dr. Ti to Rosas.

)Vs segundas
Não ha duvida que é deveras im-

pagavel, e para fazer rir, em certos
momentos, esta caricata Republica de
gastronomos, que t.hi está, para nos
reduzir á extrema condição de miséria
e aviltamento, como a um povo semi-
bárbaro e escravizado.

Não ha duvida que têm bastante
graça muita vez os tyrannetes da co-
media que se vae representando, de
cara limpa e deslavada, e a.que o Zé,
cada vez mais bestializado, assiste at-
tonito, atordoado, estarrecido, sem di-1
reito a censuras e obrigado a bater as ]

palmas do estyllo,quando desce ouso-
be o panno.

Têm graça, e devemos rir, para não
chorar ; pois, como dizia Voltaire, a
comedia faz chorar.

Eu cá prefiro rir, e o tenho feito
varias vezes. Ultimamente dei gosto-sas^ gargalhadas, quando li os telegram-
mas annunèiando a imponente maní-
festação que 

"o 
povo do Rio e do Bra-

sil inteiro, que a elle se associa, vaó
fazer ao eminente, benemérito, patrioti-co, sensato, pacato, religioso, milagro-
so, portentoso e maravilhoso governodo sr. Rodrigues Alve8. E' em signal
de reconhecimento (o povo está sutn-
mamente penhorado) por ter o gover-no, casualmente e felizmente, abafado
o movimento revolucionário de 14 de
Novembro, vingando-se com baixas e
vis perseguições dos bravos militares
e civis que nella tomaram parte ; e até
mesmo d;aquelles que nenhuma copar-
ticipação tiveram e apenas foram vi-
ctimas da sanha atrabilaria do sr.
Cardoso de Castm; chefe, com sua po-licia de bebedos e jogadores.

A essa espontânea e justa manifes-
tação de apreço, cujo preço não sabe-
mos, porque a encomrnenda é reserva-
da, comparecerão em massa compacta
o clero, a nobreza e o povo, que é o
Zé pau de toda obra, e vão associar-se
mais todos os satrapas estaduaes com
suas respectivas ninhadas. Vae, por-tanto, o Ceará fazer um figurão; poisde todos os satrapias é a que tem mai-
or representação pela filharada mallan-
dra, pelo engross-.mento, pelo apoio in-
condicional do systema olygarchico-
fedorativo. Um figurão, sim senhor, quea coisa vae bonita lá pela cidade de
S. Sebastião!, . ,

Não ha duvida que S. Magestadeo
Sr. Rodrigues Alves é um homem de
espirito! E, honra lhe seja feita, nos
processos manhosos e phariaaicos de
fazer reclames e preparar futuro glorioso
para seu huaiildé nome (como elle di-
ria) é um tanto parecido com o nosso
eminentíssimo e pi\claríssimo satrapa—que também, de vez em quando,prepara assim umas scennas de eíleito
e sensação. Ora, manifestações aqui não
faltam. . . Si comparace meia dúzia de
indivíduos, figuram pelo menos mil nos
telegrammas.

Ha poucos dias se annunciava parao Rio que "a imprensa d'aqui applau-
dirá calorosamente os planos financei-
ros do governo," porque pôe a faca ao
peito do contribuinte e vae por isto ac-
cumulando dinheiro para a orgia ad-
ministrativa.

A imprensa é a Republica, jornal
jofficiai. Não ha outra no Ceará, que é
uma terra que não tem jornaes, mas
em compensação tem pasquins pelas
paredes e mendigos pelas ruas,

Como se vê/a idéa das manifesta-
ções e dos carrapetões é muito velha
cá pela terra da passóca.'

Está o Papae-grande. o dormiôco,
imitando o nosso fapaezinho, o silen-
cioso. Paz elle muito bem. Quem tem
a doença de africanos como aquelle
que vive num continuo lethargo; ou
quem é mudo de nascença, como este,
que não sabe ligar duas idéas com p,i-lavra articulada, estaria bem aviado
com a sra. d, Gloria, tão* esquiva, si
não mandasse uma vez por outra os
seus arautos, que ganham seu rico di-
nheiro, com trombetas e tambores an-
nunciar essas pomposas saturnaes, parabasileiro pasmar e ingléz, não ver, mas
saber e admirar...

Nem chegariam á Historia, e ficari-
amalli para um recanto obscuro desta
terra de botocudos, chatinhos, chati-
nhas da silva,..

Assim, não; vão d'aqui para os cór-
nos da lua, no balão feérico da faina,
num abrir e fechar d'olhos |

Estão aqui, estão no Pantheon!
E eu eatou me rindo; não é mais

d'elles, os consagrados, não senhor,
que com a gloria não ac zomba; é da ca-
ra que faz o Zé, assistindo a opera-bu-
ffa, com os olhos muito nrregaladosj de
bocea aberta, perplexo e bestializado

como sempre. Ora, este Zé, ah! ah!
ah ! não posso mais! é ura pândego; ó
um Mane de Soiza !

,, Jacg Ubirajára.
Gaia Eleito irai

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904, contendo na
integra todas as fórmulas
de petições, termos e actas,.-
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticòs e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço 3$ooo

)Vs vezes...
A imprensa européa annuncía

a pqssibilidade de se efteçtuar
casamento entre miss AliceF 00-
sevelt, a filie atnée do presi-
dente dos Estados Unidos e Gus-
tavo Adolpho, o filho mais ve-
lho do príncipe herdeiro da
coroa da. Suécia e Noruega.

Miss Roosevelt não levará em
dinheiro um dote á americana,
uma fortuna colossal, para ofte-
recer em communhão ao futuro
noivo, real para o futuro ; ape-
nas ( e é tãò pouco para os
príncipes!) em troca da coroa
que elle lhe poderá orlerecer
mais tarde, no fim da vida tal-
vez, pois ainda será usufruída
pelo pae delle em cujo poder
não está até agora, apenas con-
duz a gentil noiva uma formo-
sura pouco vulgar e um nome
àureolado pelo antigo cowboy
dos campos americanos.

A corte de Stokolmo, onde
irá ella esperar paciente a morte
do avô de seu. marido e a morte
de seu sogro, para afinal receber
o regio diadema, terá no emtanto
para a bellayankee a apparenciade
um cemitério brasileiro, onde
tudo é triste, onde mm sequer
o riso dás crianças amenisa a
melancolia dois túmulos, e as
próprias flores parecem cho-
rando . ..

E os barulhentos e innumeros
vehiculos que eternamente tráns-
itam nas grandes cidades de
sua terra natal; os bonds ele-
ctricos que voam no espaço, so-
bre as ruas new.yorkinas''; o
continuo ronco das poderosas
locomotivas americanas; a at-
mpsphera democrática que se
respira nos sumptuosos salões
da Casa-Branca, onde se acha
installado por mais quatro annos
o futuro avô de reaes pimpô-
lhos; a intensa febre de vida
que arde por todo o complexo
organismo da nação de seu ber-
ço; a America do Norte emfim,
com as suas empresas estupe-
facientes, os seus formidáveis

i.II

trusts, suas fabricas, seus mili-
pnariosjsuas exquisitices Seus ame-
ricanismos, tudo isso de que a
alma de miss Roosevelt, como
boa americana que deve ser.
andará impregnada, vae ser sub-
stituido pela frigida Stieçja,
onde, a neve cobre a casaria, e
branqueia as copas das, arvores
do jardim palaciano, dentro do
qual, cercada do silencio de Sto-
kolmo, miss Roosevelt,esperará
longos annos pelo throno que
lhe vae competir. ...¦'.,:'...v>{'...>yt:, '¦*/>

O jornal realisador deste furode reportagem amorosa, adianta
que os futuros namorados se
encontrarão brevemente em Lon-
dres. Londres é semelhante -6111
tudo a New-York: a mesma,.jin'«
gua, a mesma excessiva intensa;
dade de vida; deste inodoro
fliri democratico-principesco será
encantador para a formosa Alice
que se sentirá . porventura -tio
bem como nos Estados Uhidoi;
depois, vrem a viagem de nupeias
por Pariz, Berlim, Roma, Napo
les, Milão, Vienna... Por ultimo
Stokolmo, frigida e. calma, recàn-
to solitário, onde nem a perspe»
ctiva de um throno fará talvez
esquecer a musica sem harinci-
nia dos vehiculos barulhentos
qne tão bem soam àps ouvidos
de miss Roosevelt... ilf'

€àos e aokias *v-

25 de ^argo 
' •

Passou sabbado, a data outr'-
ora festiva, da libertação dos
escravos no Ceará.

Os escravos de hoje não sert-
tiram coragem de festejal-a por-
que só lagrimas poderiam ter,
recordando a data maior jdè
nossa Historia, medindo â dif-
ferença que vae de um captivo
d'aquelle tempo para ura captivo
de hoje. UJ /

Os negros, entre nós, sempre
foram accessorios da família.
Tendo seus dias de festa, toma-
vam parte em todas as alegriai
dos senhores, comendo, bebendo
e vestindo, associados ao pae de
família a quem serviam, ácar|>
ciando os senhores moços cuja
fraqueza protegiam contra as
impertinencias dos velhos. iNe-
nhum senhor cearenseVprohibiu
aos filhos chamar pae João ou mãe
Ignacia aos escravos, que tjson-
geados cora aquelle doce vo-
cabulo com que fasiamos ;á
grata caricia aos desventurados,
cuja condição era naquelle tem-
po aviltante amavam-nos como
filhos: ; ' <¦• <\;

, Hoje nós somos os escravos
de um negro despotismo, presos
á gleba pelo infortúnio, traba-
lhando para uma tribu odienta
que de nós sé affasta é a qúé
nos repug(ha servir. Peior. do que
a dos antigos escravos é a
nossa condição actual e ninguém
se atrev' a recordar o áureo dia
dos negros.

Nenhuma festa na cidade, ape».
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nas no Collegio Miguel Borges,
dirigido' pelo operoso sr. Odo
rico Castello Branco uma lição de
civismo recordou ás creanças a
data faustosa.

Bem haja elle ,que não esquece
esses dias da Pátria e as cre-

' ançinhas que nos vieram saudar,
rispnhas e limidas, mettidas em
uniforme de gala.

A commissão numerosa que
veio a* esta redação evocando a
gloriosa campanha abolicionista
entregou a nosso director, um
delicado cartão em que se lia:

¦ ' Ceará—25 de Marçoe
; A iliustrada redação do Jornal

do Ceará os a/úmnos do curso
primário do Collegio Miguel
Borges saúdam pela grande data

" cearense. 1^05
* Fez-nos bem a visita daqnel-
làs travessas creanças, corações
abertos a todo ideal generoso
e que revigoram o espirito no
ensino da liberdade—que será
a victoria do dia de amanhã.

'\ O Jornal do Ceará agrade
èeti aos meigos enviados do fu-
turo aquella saudação tão dis
tineta e evocadora dos tempos
erii que na idade delles chora-
vamos de alegria vendo livre
uma raça infeliz.

6uia €leitoral
« Acha«se a venda na'livraria de

25 DE MARÇO
._- A brilhante phalango de moços que consti-
tue o Grêmio làtterario—Barbosa de Freitas -
solemnisou condignamente a gloriosa data da
abolição da escravatura em nossa terra.

Em sessão solemne com o comparecimento
de grande numero de sócios c convidados fi-
seram se:?ouvir era bem elaborados discursos
repassados dejvivo enthusiasmo e patriotismo, os
talentosos moços Francisco de Alencar Mattos,
Júlio de Oliveira, Francisco Prado e Zacheu
Esmeraldo.

ô presidente do «Barbosa de Freitas» An-
tonio Pinto do Areai Souto ao encerrar a ses-
são recitou a bellissima poezia 26 de Março
de sua lavra. \

GOLLABORAÇAO

pela açudagem

Milifão Bifar

M

l. >

Trahyrisaçáo do JURY
Empolgada pelo partidarismo aldeão, a ins-

tltuição do jnry nesta capital já não tem pres-
tígíò de,um tribunal serio é pelo verso se parece

¦ com1."a'quarta pagina do jornal, official onde:
pregam alicantiuas e arrotam fermentações pu-
tridas os calúmniadores profissionaes.

Ha um desrespeito completo pelas antigas
normas e a chalaça é a nota r dominante no,
veatibulo ontrora respeitável.

v §?!A exterioridade não differe da essência in-
tima -fi os julgamentos são .palpites fora da(

iízÕ». (3.. da -JFOva-dos autos, sefleetiftdo a deca-
déncia"da bellissima instituição.
?f.Nà: sexta-feira foi julgado um criminoso
de morte confesso e contra o qual existiam as

j>rovas mais esmagadoras e o jury trahyrisan-
do-se O absolveu por nove votos.

Era o caso conhecido do publico sobre a
debominaçãó-• Esteves-Pedrèirà—è revidava-se
no plenário o julgamento da assassino Frede-
rico Estevés que a tiros de revolver c á faca
matou o moço Adolpbo Pedreira era pleno dia
numa rua publica desta capital 1

O que quer porem o publico se o jornal do
governo proclamou a innocencia do criminoso e
era,o conselho composto de gente ao governo

.-¦' \ obrigada ?,!; O tribunal da Relação julgou a primeira
appellaçâo com incrível açodamento, dispen-
sando interticios e prasos mostrando que o réu
è": prestigiado. «

{i Deste segundo julgamento o {juiz que pre-
sidiü o Jury appellou mas uma importante
cbancellaria intervirá e o resultado será a con-
Armação da injusta sentença.

Grandes 
'irregularidades se deram no plena-

rio é aguardando a decisão do Tribunal da
Relação ficamos, para dar depois as rasões por
que, Frederico Esteves é tão protegido e o
jury tão condescendente.
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MAJOR BEZERRA
^•Visitou-nos boje o nosso dedicado
major Joaquim Bezerra, de Mecejana.

Para o Amazonas seguiram no ultimo

amigo

pa-
quetc do Lloyd os nossos presadissimos ami-
gós1 Sindulpho Chaves e Flavio Florentino do
Amaral aos; quaes desejamos prospera»viagem
e breve regresso ao seio da familia.

Abraçámos hoje o nosso amigo
Erigido, vindo de Aracoyaba.,

Adalberto

Para Manaus seguiu o nosso nmigo Gemi-
niàno Bezerra qüe vae procurar collocação no
commercio daquella praça.

Ao distineto conterrâneo desejamos a maior
prosperidade. \

¦ O nosso amigo' Álvaro Medeiros e sua exma.
consorte passaram pelo profundo golpe de per-
d«?r o seu interessante e dilecto filhinho Pe-
tronio que apenas contava 5 mezes de idade.

Advogados. :
O Dr. Rr de Farias Brito

e A. de Mello Filhei têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

Pouco a pouco ia morrendo
no coração do povo cearense a
esperança de termos inverno no
anno de 1905.

Como motivo poderoso e jus-
to para que assim se devesse
pensar, observava-se que, tendo
sido muito escasso os annos an«
teriores, notadamente o de 1900
que foi excessivamente secco, até
o dia 10 de março corrente as
pequeninas chuvas cabidas no
Ceará, mormente no littoral, como
que confirmavam a ausência a
completa de inverno. Felizmente,
porém, transformou-se o tempo,
parecendo ouvir as queixas de
milhares de criaturas que já não
podiam levar a cruz aõ cimo da
montanha de seus soffrimentos.

Assim, podemos dizer, dando
graças á força omnipôtente que
tudo rege e sabiamente dirige,
que, felizmente, chove no Ceará
desde o dia 12 do actual, com
pequenas interrupções, havendo já
passado só este mez pelo ralo
do pluviometro mais de meio
metro d'agua na vasta areâ em
que assenta a cidade da Fortale-
za.

Este' facto, tanto mais prova-
vel, quanto satisfatório na his-
toria da pluviometria. cearense,
suggeriu-nos a idéa de falarmos
neste momento, com quanto sem
competência alguma para o as-
sumpto, sobre a açudagem, como
medida indispensável á garantia
do futuro do Ceará.

Os açudes pequenos em lo-
gar dos grandes açudes, somos
de opinião, mais satisfariam ás
necessidades do povo em épocas
de calamidade. Nosannos de 1817,
1824/25, 1845, i877/79i e
1900, assignalados por essas
grandes seccas, não fallando nas
seccas parciàes intermediárias,
não teriam sido tão notáveis as
conseqüências do phenomeno, se
o solo cearense, guarhecido de
arvores, o fosse egualmente de
pequenos açudes ; pequenos sim,
mas de capacidade a manter
água durante três annos, maior
período das seccas.

Em um quarto de século a ex
periencia tem demonstrado que
os grandes reservatórios não con-
vem ao Ceará.

O grande reservatório do Ce
dro, na bellissima e encantadora
região de Quixadá, começado
acerca de 2 5 annos e ainda não
concluído,' vem comprovar esta
nossa asserção, visto como não
conhecemos os seus benefícios'
prestados á pobresa nos annos de
calamidade.' E' uma obra collos-
sáV é verdade, grande e rica,
talvez, em seu gênero, a primeira
da face da terra e em cujas obras
milhares de contos de réis que
dariam dezenas de pequenos
açudes, se tem consumido sem
utilidade alguma.

E' certo que o plano do go-,
vérno de D. Pedro Segundo, con-.

fiado á alta proficiência do no~
tavel engenheiro Jule Revy, não
se cifrava somente a um, mas a
três grandes reservatórios, que,
mesmo levados a effeito, não sa~.
tisfariam, attenta a extensão *ter~

ritorial e á grande massa da po~.
pulação, que, fatalmente, havia
de deslocar-se.

Admittida a hypothese de que
se tivessem de 1877 para cá
construído no Ceará tantos açudes
pequenos, quantos a experiência
julgasse sufficientes para garantir
a população, a lavoura e a cria-
ção, pondo-as a coberto dos ter-
riveis effeitos das seccas, tantas
vezes discutidas em áridos terre-
nos, sem que os nossos gover-
nos liguem a menor importância,
as condições do povo cearense
não seriam tão tristes, tão de-
sesperadoras/

Uma terra, como o Ceará,
sujeita a seccas periódicas, que
tantos males nos causam, não
pôde deixar de aproveitar as
águas pluriaes. E porque somos
altamente indifierente neste sen-
tido ?

Porque não fazer aquillo que
a necessidade exige, a sciencia
e a experiência aconselham e a
bôa vontade pôde conseguir ?

O Ceará não é de todo uma
terra perdida.

«Depois das grandes calami-
dades vêm sempre os grandes
invernos de 2.500 milímetros,
como se pôde verificar dos de
1782, 1805, 1819, 1826, 1829;
1832, 1839, 1842, 1866, 1894,
1899 e este que vamos através-
sando.

Havendo tanta falta d'agua no
Ceará e sendo isto a fonte de
suas grandes desgraças, porque
não aproveitai a, quando ella cahe
tão copiosamente ?

E' preciso sacudir longe a
nossa inércia e retemperemos a
energfia de nossa alma no su-
blime exemplo que o povo hol-
landez chegou a dar ao resto da
humanidade.

J. Bontfim.

V H armaciaFi
\ RUA FACUNDO N.°

m
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àz Snfonio da 6osfa TneopSilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados V
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa;

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas.as formulas médicas. ^

Pieçcs módicos

INTEKIOK
Itapipoca

Ha alguns dias, tenho vontade de dar-vos
noticia do inverno daqui e de suas immedia-
ções ; receioso, porem, de o fazer, temendo
sueceda-me o que suecedeu-me o anno p. pás-
sado, que no dia 2? de Fevereiro mandei
uma correspondência para «A1 Cidade», na qual
tinha um treçhosinho que dizta : «Estamos em
pleno inverno; nossos campos que ha pouco
pareciam umas capoeiras incendiada, são hoje
um immenso lençol de verdura ect.>

Quando appareceu esta noticia n'«A Cidade»
de 8 de Março, já o inverno tinnha dado "as
de-villa diogo», reapparecendo, dois mezes de-
pois,' algumas chuvas, graças as quaes, houve,
nos lugares mais frescos,, uma pequena co-
lheita de cereaes e uma boa safra de algodão.
Mas como a culpa não é minha... vou sem-
pre dizer-lhe que, em toda esta zona, tem chu-
vido regularmente, promettendo haver bôa co-
lheita, apezar de terem, as plantações soffrido
a mais terrível perseguição de lagartas. Graças
a intensidade do iuverno, já está quasi extin-
cta esta praga .voraz.

—Em sua fazenda Raposa, falleceu no dia
16 do andante, victima|duma congestão o srV
tenente Jeaquim Manoel, na respeitável idade
de 69 annos.

De seu segundo consórcio deixou 6 filhos
de menoridade. '

Do Correspondente.

FURACÃO ;

Escrevem-nos de Pacatuba, em data de 23
deste:
j t Hontem 22, ás quatro horas da tarde, pas-
sou por esta cidade uma terrível ventania, que
demoro? de 10 a 16 minutos, causando muitos
est ragos.

Ganiram muitas arvores como coqueiros, ca-
jueiros, catingueiras e. cajaseiras, acontecendo
uma : destas apanhar uma. menina que juntava
algumas cajás fallecendo immediatamente a
infeliz creança.

Pelos roçados, foi grande o prejuízo. Todo
milho virado e quebrado de involta com ou-
tros legumes,

Uma cousa emflm nunca vista nesta terra.

Consta-nos que na Serra também morreu
uma pobre mulhor debaixo de um genipapeiro,»

Este Furacão que aqui também foi observa-
do no litoral, arrancou a coberta de zinco das
barracos do Porto e derribou arvores em di-
versos pontos seguindo-se de Fortaleza até
Pacatuba.

Gm, espião... de saias
De S. Petersburgo annunciam ao

"Lokal Anzeiger", de Berlim, que foi
expulsa do palácio imperial utua mu-
lher ingleza que ertf criada da czarina
ha uns 10 annos, isto é, desde qué
nasceu a sua primeira filha, a grandu-
queza Olga. A dita criada foi surpre-
hendida em"flagrante delicto de espi-
onagem, quando estava examinando
uns documentos no gabinete de tra^
balho do czar.

Esendo-lhe passado busca aos seus
bahÚB, ahi se encontraram cópias dé
outros documentos, cópias escriptas
pela sua própria mão e que, provaveU
mente, se destinavam ao Japão, ou á
qualquer outra potência a quem ella
entregava os segredos dos seus patrões.
Mas o qua é particularmente 

"grave é
ter esta mulher deixado expulsar, ha
uns dois annos. do palácio imperial,
um criado suspeito de roubar certos
papeis de que ella se apoderara, cria-
do cuja innocencia só agora foi reco-
nhecida.

ESPIRITO DOS OUTROS
«-^ Processo infallivel para ex-

[terminar as pulgas :
,-„..,__^ Arranja-se uma pedrinha
VÍ^IiüSíSr ,jjq«e tenha diversas salien-
encias em ponta; espalha- se sobre ella um
pouco de" rape ; em seguida pega-se a pulga
e gruda-se à pedrinha pelos pesinhos, em
frente de uma das taes saliências.

Dahi ha pouco ella sob a acção do rape, dá
um espirro e bate com a cabecinha na ponta
da pedra. , ¦. ¦>

Manifesta-se então uma congestão cerebral e
era um dia uma pulga.

N. B. No caso de no primei-o espirro não
se produzir o effeito desejado, faz-se-lhe uma
injecçãò de ether ou outro anesthesicò pode-
roso. No segundo espirro então o resultado é
fatal.

Para andar mais depressa pode-se applicar
este processo em diversas pulgas simultânea-
mente, assim como nos carrapatos, nos bichos
de pé, nos piolhos, nos. micróbios, etc.

^

r í mm/Ê
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OUADRINHAS

Nesta terra de calpr
Qualquer frio muito dúé...
Todo «minú» causa horror,
Accioly as unhas róe.

No governo do. terror
Onde tudo asphixia,.
Há muito que não chovia
Nesta terra do calor.

Mas Deus como se condôe
De seu povo na afilicçãó;
Em mudando a estação...
Qualquer frio muito doe.

Se.a «fome» traz a dor
Da morte paia o vivente :
—Só em ver passar a gente;
Todo «minú» causa horror 1

Emquanto este povo estróe
Quanto recolhe ao thesouro,
Seja papel nik ou ouro
Accioly as unhas rée;

Babaquara & Filihos,

i •I
MUTILADO

«KS**1"

SEG^àO DE TODOS
$>5audade de meu dilecto filhir\ho

presciltarto tybspièrre
Flor risonha de amor e de encanto—
Que vi lindo sorrir em botão
E bem cSdo cp'os olhos em prantoVi pendida, rajada no chão.

Em pranto a parca implacavol trans-
forcou a alegria de meu coração, quo
sente e se contrahe dolorosamente com
o des pparecimento pungente de meu
dilecto e innocente filhinho Preeiiiano
Robspiérre.

O frio e escuro túmulo encerrou no
seu fúnebre autro os tenros restos
d'esse innocente, que, em vida, de
bella apparencia, possuía os mais agra-
daveis attractivos e promissoras espe-
ranças. u

Apenas chegou á idade de dois an-
nos, cinco mezes e dezesete dias, exha-
lando a sua angélica alma, hoje, as
seis e meia horas da manhã.

Tanta lucidez revelava esse inno-
centé, que esra o rizonho encanto de
caza, onde com os seus infantis brin-
quedos e interessantes ditis promovia
o mais suave e alegre enlevo.

O comprazimento de sua predilec-
ção era ver-me junto a si, balhuciab-
do com alegria, repetidas vezes ~"Papae meuf — fazendo-me as mais
innocontes e interessantes perguntas.

Em tudo queria imitar-me! I
Tão tenro que-era, se propunha com

agrário e fineza a me auxiliar em todos
os affezeres domésticos! i,

Quando de casa me via sahir, pu-
nha-se em pranto e triste permanecia
até a minha chegada, que primeiro
presentia e sempre por elle festejada.

Investida da grave doença, que;
zombou de todo medicamento, aqui!.
existente, todavia mostrava-se fortèçi-
nho, ora.brincando e resistindo por $er
bem constituído aos bruscos attaquW
da cruel àsthma, que, antes de vicfci-
mal-o, o trocidouno s últimos dias dle
vida com fortes agonias. j

Grande é minha saudade e persistem-
te a recordação de tudo o que era
esse ihnocente!! I! ',, /

A concorrência que teve o seu en-i
terro é mais prova da estima que ins^
pirava a todos que chegarão a conher-
cel-o. 3;';'.>'.' - S '*,

A crença, que nos dá a doutrina <*e ;doce e humanitário Jesus, me resigna© •
conforma na mais segura esperança dle
que o estado angélico de meu filho e
será mais proveitoso e verdadeiro*,. ,

E assim creio que a sua intercesaão»
na mansão dos justos, perante Deus,,
seja implorando beneficência para os
seus pães e irmãos e todos que forem
dignos

Cordealmente me comfesso grato e
penhoradissimo, além de mais- pesso-
ás do cortejo fúnebre,'aos dignos Srs.
—Professor capitão Pirinino Brosaj fe-
presentado pelo corpo de alúmno, Dr.
Júlio Cezar, teneàte coronel Jeronymo
de Souza Lima, capitão Manoel Viei-^
ra, tenente Jlleixo, alferes Luiz Viei-
ra majorcapitão .augusto Araújo,
Cândido, etc> etc.

Crathèús, 6 de Março de 1905.

^ ul*sü iítós? PresçiUanp Saboija.

Cancioneiro
Collecção de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar». <*



J^üfÍo de um*
Correnfede ©tiro

Péde-se á pessoa que comprou ou
fez qualquer negocio com uma corren-
te dè ouro, de traspasse, com umá re-
doma, ,na qual está um retrato de uma
menina de 15 annos, o obséquio de
entregar na Redacção do «Jornal do
Ceará» ou na Estrada de Mecejtina
n.« 180. ao respectivo dono Joaquim

' de Sousa Pinheiro, que será bem recom-
pensado. A corrente foi roubada no
Tdia 15 d'este mez.

MWfimse
W Uma casa de 3 portas de frente,

na rua do Major Facundo n.° 9
Um terreno cercado de arame

com muitas fructeiras, medindo
>200 palmos de frente e 80c de
fundo, visinho a chácara do com
mendador Garcia e defronte do
Coronel João Miguel, no Bemfica.
Aprasivel local para um chalet.

Uma casa de 2 portas de
frente, optimo ponto para com-
mercio, Rua Floriano Peixoto 49

A tratar na P. do Ferreira

Xarope de angico e eucalyptos de
lldebrando Rego cura tosse, catar
rho pulmonar, defluxos.
Preços 1*500

do jNforte(acenas
) Pelo sympathico escriptor Ce
(arense de coração e Piauhyense
í' de nascimento—

GALDINO CHAVES,
/ Redactor chefe do jornal Mu-

nicipio.
Vende-se nas livrarias de :

f: Militão Bivar & Com. a, Es-
te vão Rubim ^ Com. a, n.ntonio

! da Justai Menescâl,e Antônio I,
' d*Araújo. ~

$,£ .&$: "preço ~2$000-

^iílÊO de caju sem álcool.

Aguardente velha.
. Na Mercearia Porto.

foros de terrena
Aviso aos foreiros dos terre

nos pertencentes aos, srs. Boris
. » , r> T • Fréres e coronel João E. da

/ Fabriea Santa lzabel —De Joaquim «, J
Sá.—Refinação, Pilaçãoe Torrefacção a vapor, r rota, a Virem satislazer O pa
Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»—Telephone,

0 DEDO, DE D]bS
,POR

S\derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e era que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

Declaração
João Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, ambos residentes nesta cidzde, declarara
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
&. Andrade — d'aqual poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia» á
Rua Formosa n' 135 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

Íjívfos de insfrucção
i Preços commodos

Ba LIVRARIA BIM

Livros Mi
De leituras espirituaes e ora-

ções, dos, melhores autores, na
Livraria Bivar

PppáFelnOg de destillação de co-
\bre o que ha de mais perfeito1 ua—Fundição Cearense.

oSalâo 6earense
i: O í abaixo assignàdò, proprietário deste
acreditado Salão'v de Bárbearia, offerece os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça do Ferreira ir 26.—Fertaleza. -.

Theophilo Cordeiro.

gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre -
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a novos aforamentos
por quem pretender áquelles que
não estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezerril.

Iglfl Colombo

--«

Acham-se abertas as matrículas dós di-
veisos cursos deste estabelecimento de ins-
trocijão primária e secundaria.

Acceitam-se aluirmos internos, semi-inter-
nos e externos. , ;,Lt ••¦..

Os si-s. pães que desejarem matricular seus
.filhos,:podem dirigir-se á secretaria do Col-
!lc.gio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qual
•estará aberta das 1 o horas da manhã ás 3
.da tarde. . •

Começarão a funcctonar as aulas a 6 de
3anéiro.

Fortaleia, 15 de dezembro de _9Q4.
O Director

Francisco Gonçalves.

VENIJF
,:•-•,m »

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, juiíto ao cha*
let do dr. Thornaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

quato está cslcralado o lucro doi igrioultorei, dás
«stadoi do Piawsy, Mtraahfco, P»rá, Csará e Am»--

:f<mu pelas maobinas adquiridas na Fundi* So Cearen
•¦»..-.,¦¦

Maohinas para' cortar palha capim, oenstruidas de
•erre maleatel na Fuidiçio Cearense.

Livro Litterar
Clássicos e modernos

-"-" na LiwaÉBitsr
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tevv&ms
8 casas

grandes e pequenas, nesfa capi-
fal por diversos preços tem para
vender

Francisco Beserril.

£\ixir Regulador de
lldebrando Rego cura irregularidades
da menstruação, doreB, suspensão etc.

JORNAL DO CEARA'

\

M h. i

Medico Cirúrgica
DO-

Dr. fâugusto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

Jispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

«ta—naes

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.

íBom ponío para
; i|ecjo«io

Vende-se uma casa de Com-
mercio a retalho a Rua 24 de
Maio, com os commodos preci-
sos para família, faz-se todo e

qualquer negocio, a-trotar com o
Snr. José Valle, a Rua do General
Sampaio n\ 53, ou com o Snr.
Antônio de Aguiar Filho, a Pra-
ça José de Alencar n*. 5, Loja
«Bella Cearense. >

jiponíameníos
de^rMmelica

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento dó Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria tBivar.

Aroort
e a Providencia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
dérley. Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivâr»

«agaiamwaaiOBEaaCTWvlwTOttKaaM'.

roe xas8
completas

do Dr. Segundo Wanderléy
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

Os engenhos fabricados na
«Fundição Cearense,* são os me>
lhores do mundo. Peçam cata-
togos illustrado, grates.

Em laia encarnada
-VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

A melhor do mundo

Jfretel frères

NerYino-üieophlo
DE

R. THI0PH1L0,
WarmaGeuíieo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em^resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcção nervosa.

0 Hennno-Tlieophilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^ende* fse na
PHARMACIA PONTES

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e jô sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada' na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas càsâs que encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco^ lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés dè
coqueiros novos; sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72 a 76.

FARIMUADE
TRIGO '

Em saccos de 44 kilos, gênero no
viBsimo, chegado ultimamente, vende-se
a 13:500 o eacco, dinheiro a vista.
Armazém, rua Formosa n. 82

Afro Leal.

Vende-se um na estrada empedrada
que desta capital vaeá Porangaba, por-to do desvio dobond com casa páranumerosa família; cacimba d'agua po-taval e mais de 500 pé» de fructeirag de
todas as qualidades, já botadorae, além
de muitas novas, ;com 650 palmos do
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna e capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso ; visto o dono querer se ; retirar
d'este Estado.

.SaÊoneíes]
Próprios para lavagem de roupa;

Um 100 réis
Casa Petropolia
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i»i. ¦EDIÇÕES DA CASA:

5$00O

1$000

¦ ¦.¦'. r-\ - ¦

$800
$100
$100
$100

Àpénttifhentos de Arithmetica, pelo Engenheao Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,."'¦;¦";"¦;. ^: broc. 4$000, ene. '

Noções de 'Aritlmet^ca, estudo, pratico, por P. Marcondes Pereira,
Engenheiro Oivil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
.do' Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br

Resumo da Oeographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Catechismo dá Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-
po desta Diocese )

Ptqueno catechismo da Doiitrina. christã,
Taboada ouYrimeiras Noções de Arithmetica
fartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos de PoMore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2J00O
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

"'' 
philO: .,-•'¦•,.:.,,. ,-^y >.n.4-,

Collecçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-
gado

Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo "Wanderley

Àrotf e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-
so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,

A Providencia, drama' em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio.de Albuquerque Martins Pereira, br. r
A' Variòla e Vaccimção do Ceará, pelo pharmaceutico

• Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Noçõesde.Chtmica Geral, por F. Marcondes Pereira,enge-
nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly- ; ,

|eu do Ceará, preço
Arithmetica Infantil,pelo mesmo autor, etc. etc, preço.

3$000

2$000
2$000

2$00O

2$00O

3$000

2$OOQ

¦

Brasileiros e Porluguezes, drama histórico, pelo Dr.Ma-
noel Segundo Wanderley, preço _L- „_...

As Três Vaias, drama histórico çommemorativo, pelo
mesmo escriptor, preço

; Neste estabelecimento enontrarão òs freguezes, com-

pleto^sortipientò e..grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Livros para o estudo primário, aecun- jdano e preparatório, de cursos
superiores, recommendados pela

. Instrucção Publica do Paiz;
Livros deJurisprudencia é Direito, dos

eácriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosos;
Livros de litteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
e pntros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e comraum para jor-''".. naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores

sortiadas;
Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-

carnad c para escrever, eepeciaes
para marcar roupas, e impressões
de joroaes e obras; Cartões: visi-
ta, lu o e fantasias para qualquer
uzo.

Útil .e prodigiosa descoberta d(J .pharmaceutico FELICIAHO DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. Paulo

* O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

1

Nâo ó nenhuma panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente asahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam b
1 i .••"':¦¦ 

'"¦'¦fíÉi

^Ü^SIfi^SSSI ti*
W-*

m

E* medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio de
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil
;¦¦¦".''.¦:.¦ ¦''¦'¦ '; :' 
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Pharmacia EQCH A
WMmMMÊ ^LOK^I^lsrO PEIXOTO I5sT0 38

Deposito no Ceaxé.

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo

iv; ^-;:'-: 
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OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

i'preços sem corripetencia
lN Ouici" '^sta casa» nãoacceita encommendas de as-

i

Beposito de fumos
Recebem-sfy por todos os vapores, fumos de pri-
iaeira qualidade, como sejatn:
Fumo do Brejo, J\lineiro^ Bcüxicurto, JBaependi

(lata) em folha, e do Estado

ÍVeco' sem eompelencia
Praça do Ferreira n, 38

X. -A-gfOstinlip ¦

f
í

li1 dores a Tipor

Loja Colombo
acaba de receber variado e

completo sortimento de:
lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê
das do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos

b • •¦ \

¦-

.'¦¦
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enfeitados collarinhos para senhoras, ultima lnovidade, golas, cintos,
signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti- espartilhos, Devant3roit eLuiz XV; capas e paliíots de cachemira
ficais, etc. etc. ¦ "\: '<

.,; Encarrega se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficós, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-

8ão razoável.

Ás Snr. ás

'¦':iX'':V ¦ '; '¦'¦ '

í

í"

CIMENTO PORJLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito', 
recommendada por todos os se-

Certataente ¦acham que 'possuir uma bella !„i „M ^^^^ j. ftL„i ^rt_ e„
eutia é cousa muito dlficii e que é impossi- nhores mestres de obras por ser
*d*deflapparècèrem as sardas, espinhas e 'o MELHOR due vem ao nosso
todas as manchas do rosto, porque nãoco- | ;. , , VRnHi» qr no armaremutècem o «sabão mágico». :mercaqo. venae-se no armazém

E«ta prodigiosa combinação de medica- de—João Tiburcio AlbanO.
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por «completo ..todos os defeitos da epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
detaparecer como por encanto,|;isto é, reju-
venescer em poucos dias.

Não è pomadfs... é sabonetel
Orn 21000 puzia 2p$000

Únicos deposito^
Jíéstc 

4€stadc—pharmacia 
pot\tcs

(Antiga Gonzaga) borracha-receberam
^0 ds Janeiro—Carlos 3osJ Pi- r . -

}imo.kV—V^$eten\broM J. Bruno, Filho &
Si

para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.
Tudo por preços Barafis&imos

— <::>¦

A CASA COLOMBO
POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfümarias. \
Fxeçosseíai corb-petencis* X

Grande depósito de bordados de .pontas .e entre-meio.

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

-—«o»-

Na casa Cblomíjo
. encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collarinhos,
punhos, gravatas modérnissimas, bengalas, etc etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopioa
Fundas umbelicaee
Irftgadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

-acaba de receber—a

PMrmacia Rocha í
i

/;-:¦Aviso
(^abamo Oriental))

Tendo apparecido um nove^'
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-;
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecidò pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
cPaarmacia Rocha».

N'estâ capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

VEN0 L"ut

¦:(.] ¦

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

0^ wy- para os es*
tudos dàsldinguas estrangeiras

na Livraria Bivar

Sabonetes de 
"Reuter, 

especi/icos
de n* 1 á 35—77 chegados agora, pre
ç.os sem competidor na pharnjacia Ga

\ .M


